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Reportagem de Estevam BORGES
No interesse de bem infor­

mar nossos leitores a respei ­
to dos trabalhos legislativos 
durante o ano que se findou, 
procuramos o deputado Osni 
de Medeiros Regis, operoso 
representante  pessedista de 
Lajes à Assembléia Legisla­
tiva do Estado que, com a 
amabilidade,  gentileza e a 
tenção que o caracterizam, 
aquiesceu em responder as 
perguntas  que lhe formula­
mos. Lajeano de coração, há, 
muitos anos residente nesta 
terra,  onosso entrevistado.de- 
sempenhou, com larga vi&âo 
administrativa, o elevado 
cargo de prefeito Municipal, 
teudo-se destacado pelas inú 
meras qualidades que eno­
brecem seu ca ra te r  e o que 
lhe valeu, com grande soma 
de votos, um assento no Le­
gislativo catarinense.  Nin­
guém, portanto, mais c r e ­
denciado a falar a respeito 
da situação política do Esta­
do e, principalmente, sôbre a 
marcha das atividades parla­
mentares da Assembléia Le­
gislativa de Santa Catarina.

Divulgamos, a seguir, o 
curso de nossa palestra com 
o deputado Osni de Medeiros 
Regis, as perguntas formu­
ladas e as respostas que 
obtivemos do ilustre pa r la ­
mentar:

Como decorreu o ano parlamen­
tar do 1956?

Decorreu  em calma e com 
bastante trabalho, principal- 
mente das comissões.  Quasi 
todos os projetos que se en ­
contravam na Casa ou que 
foram encaminhados em 
1956 foram apreciados.  Con­
vém salientar os trabalhos 
da «Comissão Parlamentar» 
que tratou do carvão, a qual 
viu coroados os seus esfor­
ços com o encaminhamento 
da Mensagem do sr. presi­
dente da República ao Con­
gresso Nacional que visa a 
instalação da usina s iderúr­
gica de Capivarí de 100 mil 
kwa Outra comissão foi a que 
fez o inquérito em Joaçaba 
do espancamento do Jo rna ­
lista Agostinho Mignoni por 
soldados da Fôrça Policial. 
Desta última comissão tive­
mos a honra de fazer par­
te.

V. Kxcia. poderia nos informar 
quais os deputados que se salien­
taram nêsse periodo?

Os deputados,  de um modo 
geral, procuram cumprir  
com desvelo suas funções. 
Alguns salientam-se em ple­
nário como oradores; outros, 
no trabalho profícuo das co­
missões; e outros, no desve­
lo a que se entregam junto 
a repartições públicas para 
atenderem solicitações de 
interessados ou de outras 
comunas.

Quais, dr. Osni, os trabalhos de 
maior interesse debatidos no ano 
de 1956?

Foram, entre outros os de 
elevação de diferentes im­
postos e taxas,  contra os

quais nós, do PSD e do PTB, 
fomos coDtrários. Outro im 
portaDte foi o da reestrutu­
ração do fuacionaliismo pú­
blico que. infelizmonte, a- 
oresentava irregularidades e 
injustiças. Exemplifico com o 
caso do professorado que fi 
cou percebendo vencimentop 
baixíssimos e, por isso, não 
estimulando os professores e 
também afastando dessa car 
reira aqueles que fazem o 
curso normal.

Há no Orçamento verbas para 
Lajes?

As verbas para  Lajes são 
poucas- Apresentamos emen­
da ao orçamento retirando 
um milhão de cruzeiros da 
compra de um automóvel do 
Palácio do governo para dis­
tribuir entre as nossas asso 
ciações beneficientes (Centro 
Operário. Sindicato dos Co- 
merciários Hospital «Frei 
Rogério, de Anita Garibaldi, 
e várias escolas particulares 
da cidade). Infelizmente e s ­
ta emenda não foi inciuida 
no orçamento,  pois. como é 
do conhecimento de todos, 
somos minoria.

E quanto ao incêndio do Palácio 
da Assembléia, foram descobertos 
os culpados?

Não. Não foram descober­
tos os incendiários. Somos 
presidente da comissão en­
carregada de averiguar sô­
bre êsse fato- O que está 
claro é que o incêndio foi 
criminoso.

Conhece V. Excia. a causa do 
rompimento do PRP com a Frente 
Democrática?

O assunto é da economia 
interna da Frente Democráti­
ca e não gosto de me meter
em seara  alheia.

Qual é o conteúdo do projeto do 
deputado Wolney Colaço de Oli­
veira desmembrando diversos dis­
tritos de Lages?

O deputado WolDey apre­
sentou projeto de lei crian­
do 16 municípios novos em

Santa Catarina, sem observar 
o que preceitua a n o s s a  
Constituição no que tange a 
desmembramento de munic í­
pios. O assunto será  debati 
do de abril em diante quan 
do da reabertura da Assem­
bléia Legislativa. Nessa opor­
tunidade, então é que vere ­
mos em que se apoia a ini­
ciativa do deputado sulino.

Poderia V. Excia. n,os dizer co­
mo encara a campanha para se­
nador e quais os candidatos?

Acho cêdo a escolha para 
cargos legislativos, pois as 
eleições só se processarão 
em outubro de 1958.

PSD e PTB estarão juntos [nêsse 
pleito?

Espero que 6im.
As bancadas do PSD e PTB es­

tão agindo em harmonia na As­
sembléia

Apesar de não haver açór- 
do firmado entre as duas 
bancadas, geralmente agimos
coesos.

V. Excia. tem conhecimento de 
divergências internas na Frente 
Democrática?

Julgo prejudicada esta per­
gunta porque ja respondi an- 
teriormente que não pre ten­
do nem gosto de me imis­
cuir em assuntos dos outros 
partidos. Mas a leitura dos 
Jornais que apoiam a Fren­
te Democrática nos dá a en­
tender de divergências entre 
èlee, tendo mesmo o Partido 
de Representação Popular se 
retirado da Frente Demo­
crática.

O governador Lacerda vem fa­
zendo boa administração?

O Estado no ano passado 
arrecadou e despendeu mais 
de um bilhão de cruzeiros. 
Ficou devendo, só às prefei­
turas trinta e dois milhões 
de cruzeiros. Não realizou 
apesar de t a n t o  dinheiro, 
nenhuma obra de relativa 
importância. O govêreo aD- 
terior, de Irineu Bornhausen 
nos ^eus cinco anos. confor 
me se constata hoje,não apre- 
stotou nenhuma obra de re 
lêvo. A tão falada extensão 
da rede elétrica de Floria­
nópolis a Jaraguá do Sul m  
da resolveu, continuando 
Joinville e o norte do Estado 
com racionamento de ener- 
gio elétrica. A tão explora­
da, politicamente, estrada do 
Rio do Rastro está comple­
tamente abandonada, tendo 
mesmo desmoronado um 
trecho da mesma. Parece- 
me que não passa lá nem 
carreta. . .

Tem V. Excia outras declarações 
a fazer?

Damos inteiro apôio à cam­
panha dos estudante» la jea­
nos para que seja criado o 
curso colegial na Escola 
Normal «Vidal Ramos». Nês- 
te sentido, mesmo no ano 
passado, da tribuna da As­
sembléia, apelamos para o

Condecorado com «Medalha Mi­
litar de Ouro de Bons Serviços»¥

o coronel Augusto Fragoso
O presidente Juscelino 

Kubitschek baixou, na 
pasta da Guerra, decre 
tus agraciando com a 
Medalha Militar de Ouro 
de Bons Ssrviços, com 
passador de ouro, os se­
guintes oficiais: tenente 
coronel de Artilharia, Es- 
pedito Mendês Corrêa, 
tenente coronel de Arti 
lharia Osvaldo Nicolau 
Mendes, Io tenente do 
Quadro Auxiliar de Ofi­
ciais de Infantaria, An- 
tonio de Araújo Feitosa 
e, ao Io tenente do Qua­
dro Auxiliar de Oficiais 
de Artilharia D á  r i o  
Eayet Ramos. Além des 
ses, foi também contem­
plado com essa alta con­
decoração militar o co­
ronel de Engenharia Au­
gusto Fragoso, atual co­
mandante do 2o Batalhão 
Rodoviário, r e s i d e n t e  
nesta cidade. Tal medi­

da, concedida por bons 
serviços prestados, é de 
inteira justiça, pois o 
coronel Augusto Frago­
so, dêsde que chegou à 
Princesa da Serra tem 
revelado qualidades ex 
cepcionais de perfeito 
cavalheiro e oficial brio­
so, fiel cumpridor dos 
seus deveres. Durante o 
pouco tempo que está 
residindo entre nós o 
ilustre militar já deu 
provas de seu valor e 
da sua boa vontade, 
prestando inúmeros ser­
viços em todos os seto­
res de atividades, o que 
o torna credor da amiza­
de, da gratidão e do res­
peito do povo lajeano.

Aproveitamos essa o- 
casião para, destas co­
lunas, enviar n o s s o s  
cumprimentos ao coro­
nel Augusto Fragoso.

-  C O N V I T E  -
«MISS BRO TINHO  1957»

A Comissão tem a grata sa­
tisfação de convidar aos sócios 
dos Clubes Io de Julho e 14 
de Junho para a apuração fi­
nal, a proclamação e a coroa­
ção de M I S S  BROTINHO 
1957 que será realizada na 
«soirée» do dia 2 de fevereiro 
próximo, no Clube de Oficiais 
do 2o Batalhão Rodoviário, 
gentilmente cedido pelo seu 
comandante*

Haverá condução para os 
senhores convidados.

Além de MISS BROTINHO 
serão proclamados MISS 'SIM­
PATIA, MISS ELEGANCIA, 
MISS SORRISO e MISS ALE­
GRIA.

Resultado da apuração de 
27 do corrente mês durante a 
«soirée» realizada no Clube 
14 de Junho:

Eneida Almeida, 1.230; Cla­
risse Kuzer, 2.080; Ivete Mo­
rei, 2.430; Stela M. Lopes, 3.000; 
Marta Borges, 3.020; Zulma

chefe do Poder Executivo.  
Também apresentamos, há 
tempos, indicação ao chefe 
do Executivo para a inclu­
são, no Plano Rodoviário es 
tadual, da estrada que parte 
do Campos, passa em São 
Jorge e vai ao Pelotas, ve- 
iha aspiração do povo de 
Lajes e de Bom Jesus,  no 
Estado do Rio Grande do 
Sul.

Rodolfo, 3.050; Inara Socas, 
3.4(10; Vera Mareia Fiúza, 3.700. 
Zilda Vieira, 3.729; Vera Lu­
cia Furtado, 4.010; Cleusa Ca­
margo, 4.689; Marlene W al­
trick, 6.040: L u c i a  B.'anc o, 
6.400; Noilves Araldi, 6.88 0; 
M a r i a  Aparecida Sampai o, 
7.650; Carmen Saata Maior, 
16.010.

Secção da Trânsito 
da Prefeitura Mu­

nicipal

Por ato do sr. Vidal 
Ramos Júnior, prefeito 
municipal de Lajes, foi 
designado o sr. Felipe 
Afonso Simão para res­
ponder pelo expediente 
da secção de Trânsito 
da Prefeitura, conforme 
conteúdo da Portaria de 
22 de janeiro do corren­
te ano. Dessa maneira, 
o sr. Felipe Afonso Si­
mão, que também exer­
ce as funções de secre­
tário da Prefeitura Mu­
nicipal de Lajes, é atual­
mente o titular daquela 
secção, podendo assinar 
documentos que a ela 
se refiram, de acordo 
coma lei.
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Foi concedida, dia 26 do cor­
rente, pelo deputado Drault 
Ernani, industrial e pioneiro da 
refinação do petróleo no Bra­
sil, como fundador da Refina­
ria de Manguinhos, interessan­
te entrevista sôbre a marcha

da extração e industrialização 
do «ouro negro». Nessa ocasião 
declarou aquele parlamentar, 
reconhecendo serem assombro- 
i o s  os resultados obtidos pela 
Petrobrás que os mesmos «*ão 
extraordinátios, os rendimcn-

Amparo do govêrno a em-
presas em

Foi deteiminada ao Banco do 
Brasil, pelo ministro aa Fa­
zenda sr. |osé Maria Alkimin, 
a adoção de providências es­
peciais em carater transitório 
para amparar as firmas que 
demonstrem carência eventual 

e recursos destinados ao aten­
dimento de suas necessidades 
normais. A respeito dessa de­
cisão, o ministro da Fazenda 
distribuiu nota à imprensa, 
esclarecendo què a medida foi 
adotada pelo govêrno depois 
de «vários entendimentos com 
o Conselho das Classte Produ­
toras de Sío Paulo», É a se­
guinte a íntegra da nota dis­
tribuída pelo gabinete do mi-

dificuldades
nistro da Fazenda: «Depois de 
vários entendimentos com o 
«Conselho das Classes Produ­
toras de «São Paulo», o govêr­
no recomendou so Banco do 
Brasil a adoção de providen­
cias especiais e em carater 
transitório, no sentido de que, 
na consideração de crédito 
pretendida pelas empresas, se 
inclua a necessidade de ampa­
rar, em modalidades especiais, 
aquelas firmas que, atendendo 
aos requisitos de idoneidade, 
demonstrem a carência even­
tual de recursos para atendi­
mento de suas necessidades 
normais».

to8 são ótimos. A batalha pros­
segue e os brasileiros estão, 
até aqui, vitoriosos. E longo o 
caminho percorrido. Em 1938 
um frasco de óleo chcg u às 
mãos do presidente Varga?, em 
1956 produzimos extraido do 
solo nacional, d0 mil barris 
diários de «bruto» e refinamos 
75% do combustível mineral de 
consumo», A certa altura de 
sua palestra, disse o sr. Drault 
Erneni: «A ca.npanha ativa 
que atualmente fazem contia a 
Petrobrás. lança os últimos ti­
ros. Mas estou certo, com a 
opinião pública mobilizada, co­
mo está, com a opinião- firme 
e a convicção patriótica das 
Forças Armadas, com a conju 
gação dos esforços reunidos 
em (ôrno do mesmo ponto de 
vista, tanto o operário da in­
dústria, como o general, o al­
mirante, o brigadeiro, nada há 
que temer».

Lageanos:
Auxiliai a construção da Vila 
Esperança, onde será edificado 
o Lar dos menores desampa­
rados.

Os rá tíios Orbiphon co nsM -cm  um 
elemento do dccoraçào em qualquer 
ombiente dc bom gosto

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA 
OSNY PIRES & CIA. Ltda.

Praça João Çosta. 34/38 - Fone 263 - Caixa Postal, 35 
LAJES Santa Catarina

OINKIIHOS c m a is  a va n ça d o  em qualidade

Nova herdeira do trono í f c o
Com grande alvoroço e con- 

tentnmpnio, o povo do princi­
pado de Mônaco, situado a 
beira do Mediterrâneo, rece­
beu a noticia do nascimento oa 
filha do príncipe Rainier e da 
Princesa Grace Kelly, antiga 
estrela do cin< ma ameiicano, e 
filha de um pedreiro que pos­
teriormente viria adquirir imen­
sa fortuna. Os monegascos so­
freram uma tristeza momentâ­
nea quando os canhões dispa­
raram apenas 21 salvas, anun- 

octim nitp menina

e não menino, ao contrario do 
que esperavam. Mas de qual- 
quer maneira, o prineip»| / 
que Lá uma herdeira ao trono, 
e que, portanto, a dinasiia dos 
G imsldi conlinuará a reinar 
em Mónaco. A herdeira ao tro­
no daquele minúsculo princi­
pado recebeu o nome de Ca- 
rcIma Luiza Margirida, sendo 
que o Departamento de Esta­
co norte-americano informou 
i ficialmente, sem demora, que 
a menina será tanto norte-ame­
ricana como manegssca.

Participação
Luiz Florioni Junior e 
Claiinha E. FIcriani
Têm o prazer de participar aos 

parentes e pessoas de suas rela­
ções o contrato de casrnicnto de 
sua filha NYLVA com o sr. Jo­
sé Roberto.

de noivado
IVcccyr Fcricz Pinto 

e E y.a  C. Pinto
rarlicipam acs {arentes e pes­

etas de suas relações o contrato 
de casamento de seu tilho JOSÉ 
ROBERTO ccm a sita. Nylva 
Horiani.

Lajes, janeiro de 1959 •.NYLVA e JOSÉ 
Participam Curitiba. Janeiro de 57

Sra. Laudelina
Festeja hoje seu ani­

versário natalício a ex- 
ina. sra. Laudelina Cor­
reia Couto, digna consor­
te do sr. Carlos Soares 
Noé Couto, investigador 
de Policia e comissário- 
inspetor de menores. A 
distinta aniversariante, 
pelas suas inúmeras 
qualidades edotes de cora-

Correia Couio
ção desfiuta de largo 
circulo de amizades em 
nossos meios, motivo 
pela qual será, por cer­
to, muito cumprimentada 
nesta data.

Nossas felicitações à 
dona Laudelina, com vo­
tos de felicidades junto 
à sua familia.

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
PORTARIA

de 22 d« janeiro de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

DESIGNAR:
, FELIPE AFONSO SIMÃO, oeupánte do cargo isolado de 

provimento efetivo de SECRETÁRIO, Padrão Z, constante do 
Quadro Unieo do Município, para, sem prejuízo de suas fun­
ções. responder pelo expediente da SEÇÃO DE TRÂNSITO. 

Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de janeiro di 1937
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

O Corintians é o campeão do torneio 
encerramento da varzea

Prosseguiu domingo o tor- 
nrio encerramento da varzea. 
com a realização de apenas 
um jogo, já que no cotejo 
entre o Atlético B e o Bota- 
fogo que estava marcado pa­
ra a parte da manhã, o mes­
mo não foi efetivado devido 
a ausência de ambos no lo­
cal da disputa, perdendo am­
bos por conseguinte dos deis 
pontos que estavam em liça.

N., outro jugo realizado a 
tarde no Velho Estádio de 
Copacabana, entre r> União e

o Az de Ouro verificru-se 
um ju*to empate de 2 tentos, 
com tentes conqinstadcs por 
intermédio de Dezinho de pe- 
n; lti e Artenis para o União 
e Wilson II e Zeca para o Az 
de Ouro.

Na arbitragem esteve Aste- 
roide Militão Rodrigues ccm 
uma fraquíssima atuação, ten­
do expulsado justament« de 
c. mpo os players Wil6on 1 e 
Woiney do Az de Oure e Pe 
zinho e Alcides do União, to­
dos por jogo bruto.

Loteria Federal em princípios de fevereiro
As extrações da Loteria Federal, paralisadas 

ha mais de um ano, deverão ser reinicidas pro­
vavelmente na primeira quinzena de fevereiro 
proximo.
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I opicos pol í t i cos
(Lyg ia  de Andrade Barbosa) Especial para «Correio Lagea

Cotação: péssima.
Carlos Lacerda foi denun 

ciado pela Justiça: Diz que 
ficou contente - diz que é ne­
cessário que se dê testemunho 
de certos fatos «nem que is ­
to nos custe o mandato, a li­
berdade. a honra, e, porven 
tura, a vida«.

Mas na hora em que as 
cousas estiveram «pretas» deu 
uma fugidinha para os Es ta ­
dos Unidos da América do 
Norte. Que que há?. . .

Vai além o nosso herói 
louco, teve a alucinação mos­
covita de chamar o nosso 
Brasil de «uma Nação avaca­
lhada» (!). Tribuna da Impren­
sa de 14 de Janeiro do cor­
rente ano. Qual, Carlos, que 
tolice, banque o homem e 
ní« diga asneiras tão de- 
beis. . . Os seus poucos elei­
tores se cansam e acabam 
mandando você a. . . mara- 
cangalha!

X X X

O deputado Baleeiro U-D..V 
anda preocupado coro os dis­
cursos do nosso Presidente 
da República. Chama-os de 
«verborreias». . . Que cousa! 
Você, meu botn baiano, nem 
parece um homem de talento 
Não tem classe, não tem edu­
cação, nem originalidade. Por 
que o Presidente não pode 6e 
dirigir à Nação? Você tem 
medo? Está «vigilante», ou 
despeitado?

Jesus disse: «Pelas tuas pa­
lavras serás justificado».

Você, meu deputado, devia 
fazer uma oposição mais sa ­
dia e elegante, mas resolveu 
imitar o pobre do Carlos. . .

x x x

Alberto Deodato, com aque­
la sua cara de conquistador 
despedido, deu p a ­
ra alterar o sobrenome do 
Presidenta da Nação. Qual, 
rapaz (quem dera!), que falta 
de compostura! Ponha uma 
flôr na lapela e vá passear 
Olhe que o seu nome e o 
seu tipo se prestam para uma 
série de coizinhas. . .

x x x

Cotação: ótima.
O nosso Prefeito Vidal Ra­

mos continua dando mostras 
de seu dinamismo e eficiên­
cia. Haja visto o caso da 
agua. Tres milhões e quinhen­
tos mil cruzeiros já estão 
garantidos. Estamos certos 
que suas reivindicações junto 
a Caixa Econômica Federal 
serão atendidas. Continuemos 
a ter a fé que merece o nos­
so Prefeito.

x x x

Dem Helder Câmara, êsie 
grande brasileiro, continua 
campeão das obras sociais. 
Os favelados estão de mudan­
ça para os seus apartamentos. 
Palavras e ação! Isto é que 
é padre. . . o resto é batins.

x x x

Você não conhece o 
Rio de Janeiro?

AINDA NÃO ?
Então não perca tempo. Vá conhecer as ma­
ravilhas da terra carioca mas não deixe de 
visitar o agradável restaurante refrigerado da

A. B. I.
R. Araújo Pôrto Alegre, 71 - 12° andar

Não importa que seja ou não jornalista 
Ali todos são recebidos de braços abertos 

Experimente e ficará surpreso !

«Eleíro Mundial»
De Plinio Fagundes de Morais

(MATRIZ) cm Rio do Sul
(FILIAL) Instalada à Avenida Gctulio Vargas ex 3 de 

Outubro, ao lado do Clube 1' de Maio

I
Fabricante dos afamados Dinamos P.F.M. - Ins­
talações Elétricas em carros geral Testes 
para regulagem de relés — Enrolamentos de 
motores e geradores de qualquer polcMieia

no»
O Miniitro da Fazenda, Al- 

kimin, fez um reldtório da 
situação econômica e finan­
ceira do Palz. Tudo melho­
rando. Não são só relatórios, 
são fatos. Verifique-os. Isto é 
o que serve. ■

X X X

Parabéns ao FLAMENGO 
pelo caso dos jogadores hún­
garos. Isto prova que estamos 
entrando na era em que as 
Leis são geradas e inspiradas 
pela livre conciência -  a séie 
da Justiça. Não sou Flamen­
go, mas, a minha alma está 
vestiu» de rubro negro.

X X X

P.S. para OL1N (Pela Rama):
Gosto da sua maneira de 

escrever. Fina e elegante. 
Achei-o, porém, muito desa­
nimado e derrotado. A coisa 
no Brasil não está tác ruiro, 
assim. . Não é. Sitonio?

Mais otimismo e alegria, 
OLIN! Um abraço.

0
Faleceu às duas horas da mad:ugada do dia 25 o sr. Jo­

sé Linhares, ex-pr^sidente do Supremo Tribunal Federa! e que 
*e enc»ntrava num hotel em Caxambú, onde veraneava. O 
extinto, que exerceu a magistratura durante 46 anos, ocupou 
também provisoriamente a presidênci* da República, vindo ago­
ra desaparecer aos 71 anos de idade. Deixa viuva dona Luiza 
Cavalcanti Linhares e três filhos.

Dr. A R O N  KI PEL
-  A L T A  C I R U R G I A -

CLINICA GERAL PARTOS SEM DÔR, VIAS URINA­
RIAS, DIAGNÓSTICO PRECÓCE DE CÂNCER NA

MULHER

Colposcopia e Colpocitologia. Ondas curtas.
Diatermia

Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinárias 
e de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Pôrto Alegre 
Ex interno do Serviço de Assistência médico domiciliar 

’ de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, ALTOS Da 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇa S

Atende chamados noturnos

Consultas: das 13,30 às 17,30 horas. 
Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES — Sta. Catarina

S.A. Empresa de Viacào Aerea Rio Grandense

— = V  A R I  G = - =
Tem o prazer de anunciar os novos horários e tarifas

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES
H O R A R I C

DE LAJES PARA
TERÇA-FEIRA

10.00 Para Florianópolis, Curitiba, S. Paulo e Rio.
17.00 Para Florianópolis.

QUARTA-FEIRA
14.10 Para Caxias e Porto Alegre.
8,20 Para Joaçaba, Xapecó, Erechim, P. Fundo, P. Alegre.

QUINTA-FEIRA
10.00 Para Florianópolis, Curitiba, S. Paulo e Rio.

SEXTA-FEIRA
14.10 Para Caxias e Porto Alegie.

SÁBADO
10.00 Para Florianópolis, Curitiba, S. Paulo e Rio.

DOMINGO
14,50 Para Caxias e Pôrto Alegre.

P R E Ç O

IDA Ida e Volta

Caxias 43320 78160
Curitiba 1.10360 1.99310
Erechim 60740 1.09610
Florianópolis 56041) 1.Ü1060
Joaçaba 39080 70530
Passo Fundo 73920 1.33430
Porto Alegre 69220 1 24080
Rio de Janeiro 2.5H86Ü 4.66210
São Paulo 1.86000 3 35540
Xapeco 56500 1.01980

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova — GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fon ts 24 -
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Transportes Aéreos Catarinense
Séde em Florianópolis S. C.

Voos
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Joinvile - ItajaiRio - Santos - Paranaguá - Curitiba 
e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.Á.
/

AGENCIA EM LAGE^: - Rua 15 de Novem bro - Fone: -2 1 4

T A C às suas ordens

3l
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AGRADECIMENTO
O Revrao. Pe. Ernesto Pereda Castillo, Cape- 

ao da Policia, vem, por meio dêste conceituado 
oi-seraanário, tornar públicos seus mais penhora­
dos agradecimentos ao Exmo. Sr. Vidal Ramos 
Junior, digníssimo Prefeito Municipal de Lajes que 
num gesto de cavalheirismo e. sobretudo, de 
fé católica colocou ao seu inteiro dispor, duran­
te as solenidades do Congresso Eucarístico, Na­
tal dos presos da cadeia pública local e outros 
serviços de assistência religiosa ao povo, carros 
oficiais e de aluguel para o fiel cumprimento do 
seu ministério sacerdotal.

Por tudo isso, reconhecido pela eficiente cola­
boração que espontaneamente lhe prestou, o Re- 
vmo. Pe. Ernesto Pereda Castillo, abaixo assina­
do, roga a Deus Nosso Senhor que o abençoe e 
o conserve sempre em seus nobres e aprimora­
dos sentimentos católicos e patrióticos, para 
maior glória da Santa Igreja Católica e para 
maior engrandecimento da grande pátria brasilei­
ra.

(A.) Pe. ERNESTO PEREDA CASTILLO 
Capelão da Policia

R A D I O  L U X
Estabelecida à Rua Correia Pinto, 32 

(Ao lado do Banco 1NCO)

TEM PARA PRONTA ENTREGA OS A- 
FAM ADOS REFRIGERADORES MARCA 

« C H A M P I O N »

P r e ç o  Cr$ 20.000,00
Facilidades no pagamento que possibilitam 

a todos adquiri-los
Perfeição — Durabilidade — Distinção

S r . H oracio  Rosa
Encotra-se internado 

no Hopital Nossa Se­
nhora dos Prazeres, onde 
submentau-se a melin- 
drsa interveção cirúrgi­
ca, o sr. Horacio Rosa 
antigo e conpptente fun­
cionário do 2o Btl. Ro­
doviário e elemento mui­
to relacionado em nos­
sos meios.

CORREIO LAGEANO 
deseja-lhe pronto reesta 
belecimento.

E D I T A L
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu 
nicipio e comarca de Lages, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
SINÉSIC BERNARDI, solteiro, nasci­
do em a Fazenda JTujuco-Jabotica 
bal. Estado de São Paulo, comerci­
ante, filho pe Palmyro Bernardi, e 
de dona Amelia Ballotin, MARIA 
OLGA SBROBLIO, solteira, nascida 
em nova Bassano, Estado do Rio 
Grande do Sul, professora normalis- 
ta, filha de Albino Sbroglio e de 
dona Rosa Mattiello.

Lajes, 28 de Janeiro de 1957

Faz saber que pretendem casar 
IDIR GONZaTO, solteiro, nascido 
em Flores da Cunha, Estado do Rio 
Grande do Sul, motorista, filho de 
Isidoro Gonzato, e de dona Angelina 
Magagnin e TEREZA ONEDE PERU- 
ZO, solteira, nascida em Aguas 
Santas, Município de Passo Fundo, 
em 2 julho de 1938, de ocupação 
doméstica, filha de Pedro Umber­
to Peruzzo, e de dona Leonilda 
Masca relo.

Lajes, 25 de Janeiro de 1957.

Adquiram agora com grandes facilidades de 

pagamento vosso refrigerador BRAS- 

T E M P  em tres tamanhos diferentes

PRINCIPE 67* Pés 
CONQUISTADOR 8% 

IMPERADOR lOíá

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os 
insuperáveis refrigeradores BRASTEMP absoluta, 

garantia em vosso lar

C o n ce s s io n á rio s  e x c lu s ivo s  nesta praça

t o i l  DA Dosen, M g  i i
Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 15b - 

Fone, 253 Caixa Posta ~7 IAJFS, S.C.

RECEITA ORÇAMENTÁRIA
inposto Predial 
mposto de Licenças 
mposto sôbre Jogos e Diversões 
mposto sôbre Exploração Agricola e Indus­

trial
Taxa Rodoviária 
laxa de Expediente 
Taxa de Emolumentos 
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 
íenda Imobiliária 
Serviço« Urbanos

Prefeitura Municipal 
de Leges

Estado de Santa Catarina

Movimento da Tesouraria da Prefeitura 
Municipal de Lajes, durante o mês de de­

zembro do corrente ano - 1.956

Cr$ 24.015 00 
10,874,60 
32.001.50

166.710/0
150O0

3.854,00
24.826,00
2.510,01»

14.555,80
126:263,50

Receita de Cemitérios « 3 760,00
Renda de Capitais « 13.879,00
Quóta prevista no art. 15 § 2o da Constitui­
ção Federal (Combustíveis e Lubrificante4) « 117.339,20
Quóta prevista no art. 15 § 4o jda CoDsti- 
tuição Federal (lmcosto sôbre a Renda «C 78.339,70
Quóta prevista no art. 20 ^da Constituição 
Federal (Excesso de Arrecadação^ « 1 .Of 5 847,10
Alienação de Bens Patrimoniais « 355.013,70
Cobrança da Divida Ativa « 188.123.60
Receita de Indenização e Restituição « 12,131,70
Multas em Geral « 6 303 10
Eventuais « 517 57!.nO

Total da Receita de dezembro Crí 2.734.107,50
Saldo do mês de novembro Cr$ 1.304.472,60

Cr$ 4,038.580,1o

d e s p e s a  o r ç a m e n t a r i a

Administração Geral Cr$ 194.053,40
Exação e Fiscalização Financeira «C 55.018,90
Segurença Pública e Assistência Social « 70.860.40
Educação Pública « 330.312,00
Saúde Pública « 77.824.60
Fomento < 1.930.00
Serviços Industriais « 263 940.80
Divida Pública € 26.430,20
Serviços de Utilidade Pública « 401.130,10
Encsrgos Diversos « 161.766,50
Créditos « 1.394.009 70

Cri 2.977.276.60
Devoluções feitas no mês de dezembro CrS 1 166 80

Cr$ 2.978.443,40
Saldo para o exercício de 1957 Cf$ 1.060.136,70

Tot.l Cr$ 4.038.580.10

Lajes, 7 de janeiro de 1957

Oscar Amâncio Ramos 
Guarda-Livros

Jooã Costa Neves 
Tesoureiro

Visto

Mario Rí mos Lucena 
Diretnr da Fazenda

- Assistência Municipal
MOVIMENTO DO MÊS DE DEZEMBRO DE 19õ(i

Consultas Curativos M E D I C A M E N T O S
Injeções j Outros

132 17 221 , 317

Lages, em 31 de dezembro de 1C56

N e g o cio  de ocasião
Vende-se um caminhão Ford 

46 Hercules Diesel complc- 
tamente reformado sujeito a 
qualquer prova.

Os interessados poderão di­
rigir-se a rua Correia Pinto
227

C asa ven d e-se
Vende-se uma casa à rua A* 

rijtiliano Ramos, nova, moderna 
com 170 m2 em terreno de 
12 x 32 — tratar com o sr. 
Cid Reis.

Informações à rua 15 de no­
vembro 73 .ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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30- 1-57

M U S I C A
A MÜSICA - arte divina, 

considerada a mais bela e 
6ublim», que diverte e edu­
ca, aprimorando sentimentos 
• é hoje desvirtuada de suas 
virtudes e finalidades pelos 
adeptos da modalidade mo­
derna, entristecendo aqueles 
que 60 educaram no seu 
util cultivo.

Lajes, terra privilegiada na 
formação de bons músicos, 
já deu à Santa Catarina exí­
mios cultivadores da divina 
arte, como Lourenço Batista 
Júnior, Manoel José Nicolléli 
João Pedro Leite, Virgilio 
José Godinho, Manoel José 
de Melo e muitos outros que, 
sem cursarem conservatórios, 
provaram que o artista já 
nasce feito, deixando como, 
exemplo, como lembrança, 
g r a v a d a s  em nos 
sos corações suas belíssimas 
melodias, que ressoam ainda 
nos ouvidos daqueles que ti 
veram a felicidade de assis­
tir suas execuções.

Quando aqui cheguei, en 
contrei bons conjuntos musi 
cais que hoje fariam inveja 
aos que aportam a esta ci­
dade contratados e aureola­
dos de grande fama.

Lembro-me da orquestra
h a r m o n ia  l a j e a n a , cujo
titulo condizia com o conjun­
to, pois 6e notava que ne­
nhum instrumento sobressaía 
do outro, obedecendo os 
princípios rudimentaresjdaboa 
música. Mais tarde, tivemos, 
também no Grupo Dramatico 
AMADORES DA ARTE, outra 
grande orquestra dirigida pe­
lo saudoso maetro João Gual 
berto da Silva, onde Manoel 
José Nicolleli, com a sua 
flauta de prata inundava o 
ambiente com o som melo­
dioso de seu magico instru­
mento. Antonio Anselmo, ou­
tro elemento precioso do 
conjunto, com o seu ophicleid, 
hoje substituído pelo bombar- 
dino, arrebatava o seleto au­
ditório com o 6om grave de 
seu notável instrumento. Com 
Mario Sousa, eximio violinis­
ta. que também rageu, embo 
ra por pouco tempo, um s e ­
lecionado conjunto musical, 
tivemos o prazer de ouvir 
trechos da ópera O GUA­
RANI. do imortal Carlos Go­
mes, executados com m aes­
tria, salientando-se, na6 difí­
ceis passagens, o clarinetista 
João Pedro Leite, atestando 
os seus conhecimentos da ar­
te que a tantos tem imorta 
lizado. Mais tarde, ainda pe 
lo mesmo regente, tivemos 
no Clube Io de Julho, pela 
primeira vez em Lajes, um 
conjunto sinfônico e côro or- 
feônico, que alcançou desu­
sado sucesso.

Já vêm os meus leitores 
que Lajes outrora manteve 
bons conjuntos que muito a 
elevaram no conceito dos a- 
preciadores da boa música.

Talvez por negligência ou 
por negação às nossas tradi­
ções, não tivemos continua- 
dore6 daqueles artífices que 
tanto engrandeceram o nome 
de sua terra natal, dando ho­
je lugar a entrada de orques­
tras de outras procedências, 
cuja música, obedecendo o

estilo moderno, desloa da 
quela que ainda ressoa em 
nossos ouvidos.

A músi<:8 moderna, a mú­
sica de JAZZ, é na opinião 
abalizada de grandes mestres 
como Seidel, Mascagni, Wan- 
dylre, « a pior peste da hu 
manidade, tão perigosa como 
a cocaina. É uma invensão 
do diabo para divertir os im 
becís.» Lembra esta música 
infernal as batucadas usadas 
pelos africanos nos tempos 
da escravidão, para afugen 
tar, talvez, a nostalgia da pa 
tria distante. Alguns brasilei­
ros, macacos imitadores, co­
mo os chamam os argentinos, 
acolheram, de braços abertos, 
essa aberração, desprezando 
os ritmos da boa música.

E assim são muitas outras 
cousas tradicionais sacrifica 
das, como a poesia, que é o 
complemento da música, e 
também os nossos costumes, 
para aceitarem o que a evo­
lução nos traz. Daí o enca­
recimento que se vê, ditado 
pelo evoluir que muitas ve­
zes nos faz vaidosos em bus 
ca de novas sensações, sa ­
crificando a coletividade, co­
mo acontece em os nossos 
Clubes com o contrato de 
conjuntos musicais que mui­
tas vezes não correspondeu 
do a sua finalidade, oneram 
os associados com novas des-

Sr. Werner Tribass

Esteve alguns dias 
nesta cidade, tratando 
de assuntos particulares, 
o sr. Werner Tribess, 
competente fotógrafo 
residente na localidade 
de Presidente Getulio, 
Estado do Rio Grande do 
Sul.

Nossos cumprimentos 
ao prezado visitante.

Fraiuiou a perna
Na quinta feira da semana 

que passou por volta das 15 
horas na localidade de Cor­
reia Pinto, o sr. Amantino 
José de Souza, de 43 anos de 
idade, estava trabalhando 
perto duma caçamba, quando 
em dado momento a mesma 
ao realizar uma marcha-ré 
atingiu-o e 60freu fratura 
da perna esquerda.

A vitima encontra se reco 
lhida no Hospital N. Sra uos 
Prazeres.

Casas-vendem-se
Vende-ie duas casas d« ma­

deira, situadas na estrada fe­
deral próximo à Olaria Melin, 
cobertas da telhas e com agua 
encanada. 5 peças cada uma 
e com lota espaçosa em per­
feito estado.

Tralsr com o sr. Francisco 
Vareis, na sede da distrito de 
Anita Garibaldl.
Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

■pezas para assistir as festas 
tas que a sua contribuição 
mensal lhe dá direito, inibin 
do ainda o i omparecimentc 
de muitos.

Aqui, em parte, os desce 
dentes dos referidos artisÇas 
muito concorreram para esta 
falta, abandonando o exem ­
plo de seus antepassados, o 
fuscando, as6im. o bom nome 
de Lajes como terra 
privilegiada.
Mas não é 6ó aqui que se no­
ta o abandono daquilo que é 
D0S60. Em minha terra natal, 
onde deixei uma escola de 
música que muitos regentes 
tem fornecido para as ban­
das militares, também são 
importados os afamados con 
juntos, não por carência de 
boa música, mas por vaidade, 
ostentação, macaquice ou pa­
ra confirmar o que o dizem:- 
«O que é nosso não presta!..»

O TEMPORAL. O MORES!
Lajes, janeiro de 1957. 

IND.ALKTO PIRES.

Em 25 anos o Brasil quintuplicou cs valo­
res de seu comércio exterior

() Brasil quintuplicou no6 
últimos 25 anos, os valores 
de todo o s* u com- rcio exte 
rior e isto tanto na importa­
ção como na exportação 
— revelou o 6r. Julio Poets- 
cher, empossando se na pre­
sidência da Federação uas 
Camaras de Comércio Exte 
rior, em solenidade realizada 
na sede da Associação Co 
mercial do Rio de Janeiro. 0

sr. Julio Poetscher declarou 
que as necessidades brasilei­
ras não satisfeitas de lami 
nados de ferro e aço montara, 
hoje, já a 1 milhão e 200 mii 
toneiadas e aumentarão num 
Crescendo sempre maior, qua 
ndo a numerosa sére de no 
vas industrias, que ora se ins­
tala no Brasil, começar sua 
produção e o seu consumo de 
laminados de ferro e aço.

A V I S O S
Matrícula para o Curso Primário, nos dias 11 

12 e 13 de fevereiro.
Matrícula para o Ginásio e Normal de 15 de 

fevereiro em diante.
Inscrições para os exames de admissão ao 

Curso Normal e ao Ginásio de Io a 15 de feve­
reiro.

Exame de 2a. época da 4a série ginasial a 
1 de fevereiro.

Exame de 2a época do Normal, da 3a, 2a e 
la séries nos dias 26 e 27 de fevereiro.

porque  deslisea qucalquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a un; simples
toque, facilitando a limpe­
za e mudança tío loect. 
Provido do prático sistema 
de freio paro fixi lo no 
local desejado. SP&INCE3 
é  agora o rnots c v j s ç e  

dos refrigeradores na 
nais. - E, além tíesie no 
dispositivo, (com patente 
requerido) SPRUJCiZ apre­
senta ainda:

•  9,5 pés cúbicos
•  Interior em còr c iv l lago
•  porta ap rovc ltá .o l
•  novo lêcho de engate suave
•  S anos de garantia
•  pr*ÇO bem m oi; em con.a

I

_ —  DISTRIBUIDOR n e s t a  p r a ç a  —

A E L E T R O L A N D I A
Rua Cornnel Cordova s/n LAGES Sta. Catarina
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Se cção  esportiva
R edação de NÉVIO FERNANDES

Misto Vascaino ©Palmeiras 
empataram por 3 à 3

Tivemos domingo a tarde 
no Estádio Municipal da Pon­
te Grande; o cotejo amistoso 
entre o Palmeiras da 2a Di­
visão e os aspirantes do Vas- 
co da Gama.

Após um jogo dos mais dis­
putados, o placard final assi­
nalou um justo empate de 3 
a 3, o que Veio premiar os 
esforços dispendidos, pelas 
duas esquadras durante os 
9o’ de luta.

N Io tempo o placard apre­
sentava o escore de 3 á 3.

Edu 2 e Agnelo consigna­
ram os tentos dos vascainos, 
enquanto que Pilila, Sadi e 
Adilson marcaram os gols dos 
palmeirenses.

As duas equipes atuaram 
assim constituídas: Palmeiras:

Buck, Ivo e Rogério, Car- 
linhos, Geli e M»x; Piliia, Al­
fredo, Wanderley,  Adilson e 
Sadi.

Vasco da Gama: Oscar, 
Edgar e FOguinho; Enio, Tide 
e Boanerges; Augusto, Car- 
linhos, Agnelo, Edu e Mane-
C 9 .

Na arbitragem esteve o Sr. 
Gilberto Pires, Presidente da 
LSD, com uma boa atuação.

Ante» do inicio deste cote­
jo, houve varias solenidades 
em carrpo, atravéz da qual 
os aspirantes do Vasco da 
Gama, receberam dos esme­
raldinos as simbólicas fcixas 
de campeões, pelo conquista­
do titulo máximo da catego­
ria no anu de 1956.

OUTROS RESULTADOS DE 

SABADO E DOMINGO
No sabado a tarde no Es­

tádio do 2o Batalhão Rodo­
viário, o 25 de Agosto supe­
rou o Flamengo, campeão da 
2a Divisão por 5 á 4.

No mesmo dia no Estádio 
Velho de Copacabana, os ju-

anfes de com prar um p iano...

OUí° Schwartzmann
o melhor som no móvel mais atraente!

#  Apresenta 8 8 notas, 3 pedais, cor ­
das crusadas e chapa de metal.  D ive r ­
sos m odelos Ouça u m a  d e m o n s t ra r ã o  
sem com prom isso.

REVENDEDOR AUTORIZADO

Venda em suaves prestações mensais
DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA

A E L E T R O L A N D I A
Rua Cel. Cordova s/n Telefone 331 - Lages S-C.

Argemiro Silva de Oliveira venceu a corrida de 

bicicletas patrocinada pela Radio Clube de Lajes

venis do Aliadcs e do Laje3 
empataram por 2 à 2.

Domingo a tarde .no Velho 
Areião, o Juvenil do Interna­
cional venceu ao quadro do [contou com a participação de 
Guaiba por 3 á 0, após 0 á 0 16 corredores, dos quais ape- 
na la  fase. ! nas 5 completaram o percur-

Foi realizada dom ingo pela 
manhã pelas principais ruas 
de nossa cidade, a prova ci- 
clistiCa denominada Prefeito 
Vidal Ramos Junior, a qual 
foi patrocinada pelo Depar­
tamento Esportivo da Radio 
Clube de Lajes.

Esta magna com petição

;

E a g o ra , p a ia  e n tre g a  im ediata
GELOMATIC

frig era ção
mesmo no sertão 

GELÖMäTIC

cont 

“ 700”

—  800  -  

TROPICAL
a eletricidade

0  novo refrige­
rador Gelomatic 
"700", a quero- 
zene, leva ao ser­
tão o conforto da grande ci­
dade. Funciona sem inferrup- 
ção, silenciosamente, dura uma 
eternidade e consome apenas
1 litro de querozene por dia. 
Garantido por 5 anos.

7  pés cúbicos 

de capacidade A .

Um produto

Ind. Brasileira de Embalagens S.A. 

REVENDEDOR A U TO R IZA D O i

Porta utilizável!
Garantia absoluta de 5 anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa­
ção em instalar em sua resMência o insuperável

G e l o m a t i c

_  800  —  

T r o p i c a l
a eletricidade

Concessionários para Lages:

Nelson Bräscher 
8c Cia.

Rua Correia Pinto, 136 

LAGES

F e r  na n d e s  
Sc Cia.

Rua Quintino Bocaiuva
80

LAGES

so final. A competição foi 
vencida com méritos por Ar­
gemiro Silva de Oliveira do 
Az de Ouro, seguido de Nor- 
melio Lenhag da Juventude 
CatoJica Operaria, em 3o lu­
gar classificou-se Jaci Sá do 
Az de Ouro, em 4° Valdomiro 
Cobrem avulso, e em 5o lu­
gar colocou-se Aii Grisson do 
Lajes Moto Clube.

Coletivamcnte o Az de Ou­
ro foi a equipe vencedora 
cora 18 pontos, em 2o cassi- 
iicou-se a Juventude Católica

Operaria com 9 pontos, eml3° 
lugar clossiticou-se o Lajes 
Moto Clube com 6 pontos.

A [noite no auditorio da 
Radio Cluba de Lajes, foram 
entregues os premius a todos 
aqueles que fizeram jus na 
competição de domingo, sen­
do que Argemiro Silva de 
Oliveira foi o m.»is contem­
plado, pois ganhou uma belís­
sima bicicleta Vanguard ofe­
recida pela firma jfernandes 
& Cia.

Atuando domingo na cida­
de de Curitibanos, o S.C. In­
ternacional colheu merecida 
vitoria frente ao Independen­
te local pelo escore de 4 á 2,

um placard alias dos mais 
justos, visto ter o colorado 
desenvolvido uma [melhor a- 
tuação durante o tempo regu­
lamentar de disputa.

Derrotado o Cruzeiro
no 2 ’  Batalhão Rodoviário

Em jogo amistoso levado a 
efeito no ;2° Batalhão Rodo 
viário na manhã de domingo, 
o quadro “do 25 de Agosto 
local venceu o Cruzeiro cam­
peão varzeano de 1956 pelo 
escore de 4 x 2.

Na la fase o estrelado d&- 
senvolvendo u m a  atuação 
bastante apreciável vencia 
por 2 a 1.

No período derradeiro os

militares reagiram sensacio­
nalmente e marcaram trts 
tentos, que lhe deram a vito­
ria finai por 4 á 2.

Os tentos do 25 de Agosto 
foram marcados por intermé­
dio dc Johan 3 e Luiz, ao paB- 
so que Dida e Deco anotaram 
os contrastes do Expresso 
Atomico, e na arbitragem 
funcionou o Sr. Neri Santos, 
com uma boa atuação.

Fragorosamente goleado o Atlé­
tico A em Trombudo Central

Excursionando na tarde de 
domingo em Trombudo Cen­
tral, o quadro principal du 
Atlético A, sofreu uma acacha- 
pante goleada naquela locali­
dade frente ao Cruzeiro local 
pelo alto escore de 6 á o» 
após 2 á 0 na fase inicial.

O Mais Querido decepcio­
nou em todas as linhas, e 
não pôde conter a avalancho 
d« gols do quadro rlosulense- 

Na preliminar os l o c a i s  
também venceram os aíleti- 
canos desta feita por 4 á 1.
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DEBATE DOS PROBLEMAS MADEIREIROS
Estiveram em lt *jaí na inau 

gurüção do Entri|)osto do lns 
tituto do Pinho daquela cida­
de os srs. Ari Waltrick dt 
Silva, Anuncio Spadini r 
Dr. Domingos Valente Junior 
representirdo o Sindicato dos 
Madeireiros da Região Ser­
rana. Os lideres madeireiros 
locais tiveram oportunidad 
de estabelecer contato com 
Ministro Parsifal Barrozo, da 
Pasta do Trabalho, com o Dr. 
Aristldes Largura, Presidente 
do INP, e com outras altas 
autoridadts federais e esta­
duais.

Sabedores dessas ocorrên­
cias procuramos o 6r. Ari 
Waltrick da Silva, que na 
qualidade de PreiidPnte do 
Sindicatc nos prestou impor­
tantes declarações a respeito 
d,i entrevista mantida com o 
Presidente do Instituto do 
Pinho.

Financiamento da 
produção

Inicialmente esclareceu-nos 
o sr. Ari Waltrick da Silva 
que tendo indagado do *r. 
Ari6tidefj Largura sobre as 
demarchss em torno do fi­
nanciamento da produção ma­
deireira, obteve deste a res­
posta de que o processo res­
pectivo já está tramitando no 
Banco do Brasil. Em face des- 
«e esclarecimento o *r, Ari 
Vv. Silva poodercu a conve­
niência do financiamento ser 
feito através da Agencia do 
B. do Brasil de Lajes, em lu­
gar de Florianópolis como é 
do desejo dos Sindicatos do 
litoral.
Distribuição de guias

lnformou-nos também o 
presidente do Sindicato dos 
Madeireiros que solicitou do 
Presidente do INP empeoho 
e interesse no estudo de um 
projeto a ser submetido à a- 
preciação da Junta Delibera­
tiva do INP e que prevê no­
va modalidade de distribuição 
de guias de produção. E*sa 
nova modalidade visa acabar 
cam a emissão de guias «frias», 
ou seja, de guias para serra­
rias que não mais estão fun­
cionando.

Posto de classificação
Outro problema do interes­

se da classe, abordado pela 
delegação do Sindicato que 
esteve em Itajaí junto do Dr. 
Aristide8 Largura foi a cria­
ção de um posto de classifi­
cação de madeira na própria 
fonte de produção, de sorte 
que, em caso de divergência 
entre vendedor e comprador, 
possa o INP «ervir de árbitro.

Novo convênio com a 
Argentina

Declarou-nos também o *r. 
Ari W. Silva que o sr. Pre­
sidente do INP informou-lhe 
que no próximo mes de feve­
reiro serão iniciadas as nego­
ciações com a República Ar- 
gentioa visando novo convê­
nio para exportação da ma­
deira produzida no Brasil.

Quotas de exportação
«Ü sistema de quotas - dis­

se o sr. Ari Waltrick da Sil­
va - será objeto de estudo

Declarações do sr. Ari Waltrick em tôrno de
o Presidente do INP

uma entrevista com

nas reuniões da Junta Delibe­
rativa do INP, em fevereiro. 
Sobre o assunto o Sindicato 
da Região Serrana dará opor- 
tuuumente seu ponto de vis­
ta, com o objetivo de salva­
guardar os interesses dos pro­
dutores».
Exportação para o 

R G. do Sul
Prosseguindo suas declara­

ções, informou-nos o Presi­
dente do Sindicato dos Madei­
reiros que indagou do Presi­
dente do INP sobre dados es­
tatístico« em torno «ia expor­
tação de madeira produzida 
em Sta. Catarina para o Rio 
GranJe do Sul, tendo sido 
informado de que o INP não 
possui esses dados. Em face 
da resposta os delegados do 
Sindicato de Lajes fizeram 
sentir ao Presidente do INP a 
necessidade de elevar a quota 
de exportação para nosso 
Estado, com base em levan­
tamento a ser feito 6obre a 
exportação para o R. G. do 
Sul. Isto porque, grande par­
te da madeira que se diz 
produzida naquele Estado é 
adquirida em Sta. Catarina,

Reílorestamento
O presidente do INP infor

mou também, prosseguiu nos­
so entrevistado, que estão 
em estudos por técnicos do 
Instituto diversas medidas 
para a solução de um pro­
blema que vem causando 
sérias preocupações à indús­
tria madeireira, qual seja, o 
reílorestamento.

Máquinas para 
estradas

Disse nos o sr. Ari Wal 
trick da Silva que, junta­
mente com seus colegas 
de representação do Sindica 
to,* apelou ao presidente do 
INP no sentido de obter 
máquinas para os madeirei 
ros abrirem estradas neces­
sárias ao desenvolvimento da 
indústria. «O INP não possui 
verbas para isso - declarou 
o dr. Aristides Largura, mas 
empenhar-me-ei para que o 
Banco de Desenvolvimento 
Econômico aprecie a suges­
tão*.

Representante do 
Sindicato

Como nossos leitores pode 
rão ter observado, a entre­
vista mantida pelos srs. Ari 
Waltrick da Silva, Dr. Do­
mingos Valente Junior e

Anuncio Spadini com o sr. 
Presidente do INP versou so 
bre diversos problemas de 
interesse dos madeireiros. 
Pára melhor dar cobertura 
às reivindicações da classe, 
o Sindicato, através de sua 
delegação, - informou o sr. 
Ari W. Silva - plaiteou a in­
clusão de um representante 
do Sind cato na Junta De­
liberativa do INP, Em respos 
ta o dr. Aristides Largura 
informou desconhecer a pos­
sibilidade legal dessa repre­
sentação, O Sindicato, entre­
tanto, prosseguiu o entrevis 
tado - está formulando con­
sultas oLciais em torno do 
caso.

Em Lajes o Pres. do 
INP

Concluindo suas declara 
ções o sr, Ari Waltrick da 
Silva informou que convoca­

rá a Diret ria do Sindicato 
para se reumr brevemente 
afim de tomar conhecimento 
em detalhes dos p< ntos tra­
tados em Itajaí, e bem assim 
para dei berar em torno d» 
uma reunião de Assembléia 
Geral a ser realizada em 
mmço vindouro, para a 
qual será convidado o dr. 
Aristides Largura, presiden­
te do Instituio Nacional do 
Pinho.

A entrevista concedida pe­
lo sr. Ari W. da Silva vem 
comprovar o grande alcance 
da organização sindical. Com 
pouco mais de um mês de 
existência o Siudicato já vCm 
apresentando assinalados ser­
viços aos seus associados, 
visto que sua diretoria, lide­
rada pelo «r. Ari Waltrick da 
Silva, não tem poupado es­
forços no sentido de corres­
ponder plenamente aos an­
seios da classe.

COR R E 1 0 IA G E A INO
ANO XVI Lages, SQ de Janeiro de 1857 N* 9
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Agora também em

a  “ d e l i c io s a ”

Escolinha
Curso rápido

AULAS

C L U B E  
14 de 

J U N H O V

I.

Dn». MARIA MOTTA 
famosa nutricionista que 
dará as aulas da E scolinht 
Walita em nossa cidade.

A partir do próximo dia estará
em nossa cidade a famosa Escolinha Walita! 
Inscreva-se hoje mesmo! O curso é rápido, 
inteiramente grátis e está a cargo da famosa 
nutricionista Dna. MARIA MOTTA 
de São Paulo. Você aprenderá inúmeras 
receitas deliciosas e ainda receberá 
um sugestivo diploma!

• Centenas de novas receitas
• Segredos da cozinha moderna
• M anejo dos aparelhas W alita

Tudo isso você aprenderá nas aulas agradáveis, 
sem formalidades, da Escolinha Walita, que 
estão entusiasmando milhares de Donas de Casa 
de todo o Brasil! Durante o curso, serão 
exibidos interessantes filmes sôbre alimentação 
moderna, inteiramente falados em português.

Atenção! O número de vagas é limitado. Não perca tempo! 
Convide suas amigas e vá depressa fazer sua inscrição num destes endereços

eletro-industria «walita» s .a,
REVENDEDORES WALITA DE LAJES

LOJA PHILCO, Rua Correia Pinto 86 — PPRNAvnvG í, pia r,
RATww.Tv o „ FERNANDES & CIA- Rua Quintino Bocaiuva,

DIO LUX, Rua Correia Pinto, 32 — A ELETR0LÂND1A, Rua, Cel. Cordova, S/N
BERTUZZI RIBAS & CIA., R. 15 de Novembro, 306 — LOJA ENEBECÊ, Rua Correia Pinto, 136

A ESCO LIN H A W ALITA É UMA IN IC IA TIV A  DOS REVENDEDORES W ALITA DESTA C ID A D E

-  ~ -
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